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NO DIA 11 de setembro de 2001 os Estados 
Unidos foram objeto de um complexo, coorde-
nado e devastador ataque terrorista. Em menos 

de duas horas, os edifícios do World Trade Center 
— WTC, em Nova York e uma parte do Pentágono 
haviam sido destruídos; quatro aviões comerciais 
também tiveram a mesma sorte, morrendo todos os seus 
passageiros e a tripulação.1

A resposta nacional e internacional completa a 
este ataque ainda está sendo formada. Determinar as 
conseqüências físicas do ataque (no que se refere aos 
danos materiais e às baixas) levará anos.2 No âmbito 
internacional, os Estados Unidos declararam guerra 
ao terrorismo, e o presidente George Bush definiu 
claramente o objetivo estratégico nacional de eliminar 
os grupos terroristas “em todo o globo”.3 Uma coalizão 
antiterrorista iniciou operações ofensivas contra os 
responsáveis do ataque e seus aliados, e essa coalizão 
tem afirmado que a luta contra o terrorismo será longa, 
dispendiosa e difícil. Embora já esteja sendo realizada 
uma ação militar no estrangeiro, a estrutura do governo 
do Presidente Bush cresceu ao acrescentar ao seu 
gabinete um novo ministério para a segurança do 
território nacional, alocando verbas adicionais para 
melhorar a segurança preventiva e as operações de 
inteligência relacionadas ao terrorismo. Outros países 
também estão reavaliando seus dispositivos para 
enfrentar o terrorismo.4

Está atitude sugere que o objetivo do Presidente Bush, 
de erradicar o terrorismo internacional, irá requerer uma 
ampla série de contramedidas levando em consideração 
cada um dos aspectos da referida ameaça: antes, durante 
e depois do ataque. Este artigo propõe um esquema para 
avaliar a eficácia de qualquer estratégia para combater 
o terrorismo. O referido esquema divide as ações dos 
terroristas em três fases: preparatória, de crise e de 

conseqüência, cada uma envolvendo uma série particular 
de atividades terroristas que, por sua parte, exigem 
contramedidas específicas.

Tendências no Terrorismo
Embora o termo “terrorista” tenha sido cunhado 

nos fins do século XVIII, vem sendo empregado por 
milhares de anos.5 A maior parte de sua história, 
até o fim da década de 1960, tem sido associada 
com as insurreições — tentativa, por um grupo não-
governamental, de influenciar ou combater o poder 
estabelecido dentro de um país ou região.6 

A partir do final da década de 1960, as atividades 
terroristas começaram a estender-se além dos limites 
imediatos dos países ou regiões em conflito. A grande 
mobilidade vivida pela maior parte da população 
mundial depois da II Guerra Mundial foi provavelmente 
o fator que mais contribuiu para esta tendência. O 
seqüestro de aviões, em particular, passou a ser uma 
técnica terrorista com grande capacidade de globalizar o 
terrorismo. Durante as três primeiras décadas do período 
terrorista mundial, as técnicas empregadas impunham 
limites aos danos físicos ou às baixas resultantes de um 
ataque.7 Os ataques com bombas — técnica preferida 
dos terroristas, historicamente tendiam, por sua própria 
natureza, a ter efeitos limitados, devido à dimensão dos 
dispositivos que os terroristas podiam fabricar e carregar.8 

Da mesma forma, ataques onde eram empregados 
pequenas armas produziam poucas baixas.

Uma tática terrorista perigosa, empregada muitas 
vezes durante a década de 1970 e início da de 1980, 
era a tomada de reféns. Um bom exemplo foi o ataque 
do  “Setembro Negro” durante os jogos olímpicos 
em Munich em 1972. Essa tática foi freqüentemente 
associada com o seqüestro de aviões. A tomada de reféns 
chamava a atenção mundial durante a fase crítica da 
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operação terrorista, demonstrando o valor dado pelos 
terroristas aos meios de comunicação e às operações de 
informação (Op Info) para a promoção de suas causas. 
Esta conexão entre as metas dos terroristas e as táticas 
de tomada de reféns era demonstrada pelo seqüestro 
de aviões com o objetivo de assegurar a libertação de 
prisioneiros políticos.  Algumas vezes, as negociações 
eram uma opção viável do governo para a resolução 
das crises porque as exigências dos terroristas eram 
aceitáveis, mesmo que fosse indesejável outorgar 
concessões a criminosos. Para a maioria dos países 
ocidentais, a resposta definitiva à ameaça dos seqüestros 
foi o desenvolvimento de sofisticadas medidas adequa-
das para resolver as crises de seqüestro por meio da 
força. Estas medidas estavam respaldadas por métodos 
passivos tais como a inspeção de malas nos aeroportos. 
Este esforço enfraqueceu em grande parte a ameaça de 
seqüestros no final da década de 1980.9

No início da década de 1980 e continuando na 
de 1990, começou a surgir uma nova e inquietante 
tendência na motivação dos grupos terroristas mais 
perigosos. Essa foi uma mudança para uma base 
puramente religiosa em suas causas, acompanhada por 
uma tendência de atribuir características diabólicas ou 
desumanas aos grupos ou sociedades aos quais eles 
se opunham. Esses fatores permitiam aos terroristas 
justificar os métodos capazes de ocasionar um número 
ainda muito maior de baixas.10 Em 1983, esse fato ficou 
evidente com o ataque suicida do caminhão-bomba 
contra uma instalação do Corpo de Fuzileiros Navais 
em Beirute, Líbano e, em 1984, o ataque a bomba em 
Brighton, durante a convenção do Partido Conservador 
do Reino Unido. Essa tendência acelerou-se na década 
de 1990.11 Talvez a mais perturbadora demonstração 
de terrorismo de destruição em massa, antes de 11 de 
setembro de 2001, tenha sido o ataque da seita Aum 
Shinrikyo (Aleph) em 1995 contra o metrô de Tóquio, 
onde foi empregado um agente químico que afetava 
o sistema nervoso.                  

Outro exemplo de motivações terroristas baseadas em 
argumentos religiosos ou ideológicos na década de 1990, 
a que Huntington chama de choque de civilizações, é o 
caso do extremismo islâmico jihadismo, representado 
por grupos como o da organização Al-Qaeda de Osama 
bin Laden.12 Essa pode ser uma razão secundária para 
o desaparecimento da tática de tomada de reféns; 
as exigências dos terroristas por uma mudança na 
civilização, tal como “dar fim ao capitalismo global” 
ou “acabar com a hegemonia Ocidental”, fisicamente 
não podem ser outorgadas; filosoficamente também 
nenhum governo pode ceder diante delas. Portanto, a 
negociação é impossível.13

Com relação ao fenômeno da tomada de reféns 
dos anos 1970 e 1980, muitos países responderam 

às ameaças do terrorismo de destruição em massa ao 
desenvolver as medidas adequadas para contra atacá-lo. 
Essas incluem medidas voltadas para a fase de “crise”, 
enfrentando a ameaça do emprego de uma arma de 
destruição em massa ou de explosivos convencionais 
de grande alcance, assim como a capacidade de lidar 
com as conseqüências e mitigar os danos causados por 
um ataque bem-sucedido.14  

Combate Contra o Terrorismo
O terrorismo internacional tem sido uma fonte de 

preocupação para os governos por mais de 30 anos. 
Durante este período, os governos têm desenvolvido 
uma série de respostas ou contramedidas para enfrentar 
o terrorismo, que tem evoluído, formando sua própria 
teoria. Em alguns casos, essa teoria chega a relacionar 
medidas específicas de operação. Antes de proceder a 
uma análise dos ataques terroristas é útil definir, pelo 
menos, os conceitos fundamentais dessa teoria.

“Terrorismo” é um termo vagamente definido, 
associado, em geral, com atos de violência motivados 
por razões políticas e cometidos por grupos não-
governamentais, com ou sem apoio de um governo. 
As medidas idealizadas para enfrentar o terrorismo se 
agrupam convencionalmente em várias categorias. Na 
doutrina norte-americana, essas medidas são agrupadas 
sob o termo coletivo de “combatendo o terrorismo”. 
Dentro do campo de combate ao terrorismo, as atividades 
se dividem em duas categorias: contraterrorismo e 
antiterrorismo. Outros países reconhecem esta distinção 
geral, embora a terminologia que utilizam para referir-se 
a cada categoria difere algumas vezes.15

“Contraterrorismo”, na doutrina norte-americana, se 
refere a medidas ofensivas que geralmente implicam 
no uso de força letal diretamente contra os elementos 
terroristas e suas atividades. As táticas de recuperação 
especial empregadas para resolver situações de seqüestro 
constituem o exemplo mais expressivo deste aspecto 
do contraterrorismo. Devido à sua associação com 
grupos de elite militares ou de segurança pública, o 
contraterrorismo assumiu uma dimensão sigilosa ou 
compartimentada que pode impedir os esforços para 
desenvolver uma resposta abrangente dos governos 
ao terrorismo.16

“Antiterrorismo” se refere às medidas passivas ou 
defensivas tomadas para frustrar o ataque terrorista. 
Estas medidas são extremamente diversas e incluem 
atividades tais como medidas de segurança física, busca 
de bombas, segurança na prestação de serviços, controle 
no acesso às instalações e fortalecimento de estruturas 
para resistir a explosões. 

“Gerenciamento das conseqüências” é um termo que 
surgiu no jargão militar do terrorismo norte-americano 
desde o fim dos anos de 1990 e se refere a todas as 
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medidas usadas para mitigar os efeitos dos ataques 
terroristas, particularmente os ataques que envolvem 
armas químicas, biológicas, radioativas, nucleares ou 
explosivos convencionais de alto rendimento (chemical, 
biological, radiological, nuclear ou high-yield explosives 
— CBRNE).17

A Forma das Atividades 
Terroristas 

Os acontecimentos de 11 de setembro de 2001 
sugerem que a fase de crise de um ataque terrorista é 
muito efêmera para se confiar somente nas operações de 
gerenciamento de crises. A crise do dia 11 de setembro 
terminou em duas horas, durante as quais as opções do 
grupo de gerenciamento de crises dos EUA estavam 
limitadas a abater os aviões. As ações subseqüentes 
em Nova York e na zona rural da Pensilvânia e no 
Pentágono passaram imediatamente ao gerenciamento 
das conseqüências, enquanto outras atividades nacionais 
e internacionais estavam dedicadas à prevenção de um 
outro ataque. Se o ataque do dia 11 de setembro é uma 
indicação da tendência de táticas terroristas cada vez 
mais letais, existem implicações significativas de como 
os países enfocam a ameaça terrorista. Duas áreas são 
de especial interesse: 

A possibilidade de que a destruição ocorrida no 
dia 11 de setembro tenha “recalibrado” as ações 
terroristas, oferecendo a possibilidade de que os ataques 

subseqüentes tenham como objetivo o mesmo número 
de baixas.

A probabilidade de os terroristas se prepararem e 
sobreviverem a uma resposta destrutiva às suas ações 
pela Coalizão. Isto sugere que um segundo golpe 
será planejado e estará pronto para ser executado no 

momento em que surgir uma melhor vantagem: em 
geral depois de um contragolpe aparentemente decisivo 
do governo.

Se o mundo está a beira de uma era de terrorismo de 
destruição em massa, a experiência da última década nos 
sugere dois imperativos aparentemente contraditórios 
para combater esse tipo de terrorismo.

Os esforços terroristas devem ser antecipados antes de 
que se convertam em uma crise, porque uma vez surgida 
a crise, poderá ser impossível evitar conseqüências 
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A partir do final da década de 1960, 
as atividades terroristas começaram a 
estender-se além dos limites imediatos 
dos países ou regiões em conflito. A 
grande mobilidade vivida pela maior 
parte da população mundial depois da II 
Guerra Mundial foi provavelmente o fator 
que mais contribuiu para esta tendência. 

Forma de controlar o acesso adotada após os ataques do dia 11 de setembro de 2001.
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devastadoras. Esse fato exige contramedidas antecipadas 
para evitar ataques terroristas.      

O terrorista é um inimigo adaptável, de quem se 
pode esperar, pelo menos algumas vezes, que frustre 
as medidas preventivas dos EUA.18 Portanto, torna-se 
essencial que se mantenha capacidades eficazes de 
gerenciamento de conseqüências e de crises.

Essas conclusões sugerem a necessidade de uma 
série abrangente de recursos e esforços que possam 
ser postos em prática em qualquer momento durante a 
evolução de um ataque.

O ataque de 11 de setembro de 2001 demonstra 
que os grupos terroristas estão desenvolvendo novos 
e devastadores métodos. Fases preparatórias longas 
precederam vários dos mais assoladores ataques 
dos últimos 10 anos.19 Durante essas fases foram 
desenvolvidas novas capacidades, novos candidatos 
foram recrutados e adestrados, verbas foram destinadas 
e o ataque foi estudado e planejado.20 

Em contraste com a fase preparatória, as ações 
terroristas do dia 11 de setembro passaram à fase de 
crise rapidamente. O deslocamento final e a execução 
do ataque foram realizados em questão de horas. Como 
demonstram os eventos daquela manhã, o governo 
norte-americano não teve condições de reagir em tempo 
para evitar a ação dos terroristas.21

Mesmo antes da colisão do quarto avião, as conseqü-
ências já podiam ser vistas. Os trabalhos ininterruptos de 
resgate e limpeza no local do World Trade Center foram 
concluídos em dezembro de 2002.Vale observar que 
naqueles ataques foram usados explosivos convencionais 
que, na sua maioria, causaram baixas rapidamente.22 Em 
um bem-sucedido ataque CBRNE de grande escala seria 

necessário um trabalho em massa de descontaminação, 
e mesmo assim, continuaria havendo vítimas por muito 
tempo após o incidente. É realista considerar uma fase de 
gerenciamento de conseqüências de dois ou mais anos 
após um incidente CBRNE de grande escala.

Esta breve análise sugere que um típico ataque 
terrorista global consiste em uma fase preparatória 
de vários anos, uma breve fase de crise e uma longa 
fase de conseqüências. O mesmo sistema cronológico 
poderia ser aplicado a uma campanha terrorista onde são 
realizados vários ataques empregando táticas diversas. 
Em tal caso a fase de crise poderia ser prolongada com 
ataques e suas conseqüências sendo sobrepostas.

Empregando um modelo genérico, as atividades 
terroristas durante toda a evolução do seu ataque podem 
ser relacionadas. Representadas graficamente, suas 
atividades poderiam ser similares à Figura 1. Se as 
contramedidas são então comparadas com as atividades 
terroristas, obter-se-á um abrangente jogo de medidas e 
capacidades como pode ser observado na Figura 2.

Contramedidas Abrangentes
Usando este modelo é possível comparar as ativida-

des terroristas em cada fase com as contramedidas 
correspondentes do governo para determinar se existem 
algumas falhas na estratégia contraterrorista.

Durante a fase preparatória ou de desenvolvimento de 
capacidades, as atividades terroristas serão muito dis-
cretas e, freqüentemente, difíceis de serem relacionadas 
com intenções hostis deliberadas. As contramedidas 
durante essa fase concentrar-se-ão na coleta de dados de 
inteligência e na vigilância dirigida para detectar grupos 
terroristas e determinar sua motivação e objetivos. Estes 
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trabalhos podem ser benéficos para detectar atividades 
criminosas relacionadas com o terrorismo, como o 
tráfico de drogas. A coleta de dados de inteligência 
pode, eventualmente, levar a ataques preventivos 
contra concentrações de atividades ou de capacidades 
terroristas, embora essas oportunidades possam ser 
raras.23 Os trabalhos de inteligência também podem 
detectar táticas ou capacidades terroristas emergentes, 
facilitando o desenvolvimento antecipado de novas 
formas de gerenciamento de crises e suas conseqüên-
cias.24 O uso seletivo de Op Info para que os preparativos 
de defesa sejam visíveis, sem colocar em risco a 
segurança das operações, poderia também dissuadir 
atos terroristas.

As medidas mencionadas podem provocar reações e, 
com exceção dos ataques preventivos, cedem a iniciativa 
ao terrorista. Existem, contudo, contramedidas ativas 
disponíveis aos governos durante a fase preparatória, 
que podem ser classificadas em: diretas e indiretas. 
Contramedidas diretas consistiriam principalmente de 
atividades militares e de segurança pública, tais como 
coleta de inteligência e quando possível, execução de 
operações de ataque empregando poder aéreo ou meios 
de operações especiais. 

Contramedidas indiretas consistiriam de medidas que 
visem abordar o tema da antipatia que motiva as ações 
terroristas.25 Por exemplo, programas de assistência 
humanitária poderiam ser sincronizados com outras 
iniciativas diplomáticas e econômicas para privar os 
terroristas de uma base de recrutamento de pessoas 
oprimidas. Essas medidas, realizadas por meios diplo-
máticos ou econômicos, são, em última instância, 
informativas. 

As contramedidas indiretas procuram preparar o 
ambiente estratégico onde é combatida a guerra terrorista. 
Contudo são difíceis de dirigir contra uma atividade 
terrorista específica e são, por natureza, de longo 
prazo. Portanto, já devem estar em andamento antes 
que os terroristas tomem a decisão de realizar um 

ataque, e devem continuar durante as fases de crise e 
de conseqüências. Isto sugere que o modelo poderia 
ser ajustado, apresentando as contramedidas indiretas 
como uma característica permanente de uma campanha, 
passando por todas as fases de um incidente em 
particular.

Como foi indicado anteriormente, poderão haver 
oportunidades limitadas para se aplicar qualquer 
contramedida durante a fase de crise de um ataque; 
a crescente sofisticação dos grupos terroristas mais 
perigosos e o aumento de táticas suicidas sugerem que 

Travar uma guerra contra o terrorismo 
apresenta importantes desafios para os 
governos. Talvez o maior deles se 
encontre no âmbito e na complexidade 
das contramedidas que devem ser 
desenvolvidas e implementadas para 
a execução de uma estratégia 
verdadeiramente completa. O êxito de 
tal estratégia requererá um grau de 
coordenação e planejamento que até 
agora tem eludido  a maioria dos países 
ocidentais, especialmente aqueles que 
operam com um governo federal. 



8 2o Trim  2003 l Military Review    9Military Review l 2o Trim  2003

COMBATENDO O TERRORISMO

essas oportunidades estão se tornando cada vez mais 
raras. No entanto, ainda são necessárias capacidades de 
gerenciamento de crises porque facilitam a transição 
para o gerenciamento das conseqüências e reforçam 
a confiança do povo de que o governo está cuidando 
da crise de forma competente. Quando aplicadas com 
êxito, essas capacidades podem também mitigar ou até 
mesmo evitar graves conseqüências físicas. É também 
possível manter essas capacidades de gerenciamento de 
crises, como os meios especiais para resgate de reféns, 
pela adaptação das capacidades de operações especiais 
necessárias para ataques estratégicos. Como na fase 
preparatória, Op Info agressivas e bem coordenadas 
serão essenciais para o sucesso do governo durante a 
fase de crise de um ataque.  

Historicamente, o gerenciamento de crises tem 
enfatizado as capacidades tradicionais contraterroristas e 
extensas organizações de comando e controle chegando 
até o nível da política nacional. A dimensão do CBRNE 
exige um série de respostas, tais como a busca e a 
desativação segura de bombas; detecção e identificação 
de agentes químicos, biológicos e radioativos e o trata-
mento das baixas. Essas áreas altamente especializadas 
e exigentes estão além do alcance dos governos locais e 
indicam a necessidade de uma providência nacional.

Durante a fase de conseqüência de um ataque, as 
atividades terroristas estarão voltadas à “exfiltração” dos 
sobreviventes, ao reposicionamento estratégico e 
tático para operações posteriores, à exploração de 
qualquer vantagem de informação e à avaliação da 
operação. As atividades governamentais durante a fase 
de conseqüência concentrar-se-ão inicialmente em 
trabalhos de auxílio e resgate. Durante ataques CBRNE, 
o nível de baixas, danos e interrupção da vida cotidiana 
poderá ser reduzido mediante um gerenciamento de 

conseqüências eficaz e imediato. Para a realização desses 
trabalhos poder-se-á incluir serviços civis de emergência, 
como bombeiros, ambulâncias e serviços públicos de 
saúde e segurança pública, os quais assumirão seus 
papéis de rotina, mas precisarão, com freqüência, de 
uma fonte de energia para a qual podem contribuir as 
Forças Armadas e outros recursos. Uma transição fluida 
para as operações de gerenciamento de conseqüências 
de grande escala exigirá ensaios freqüentes durante 
os tempos de paz.

No curso do gerenciamento das conseqüências, outros 
esforços governamentais serão dedicados à supervisão 
de contramedidas similares às aplicadas durante a fase 
preparatória. Estas incluem a atuação da segurança 
pública, a investigação do ataque e o aprisionamento ou 
detenção de suspeitos. O governo colocará em prática 
medidas militares, diplomáticas, econômicas e judiciais. 
Os trabalhos iniciais dos serviços de inteligência devem 
estar destinados a determinar se o ataque é parte de uma 
campanha coordenada, sugerindo ataques preventivos 
ou a adoção de medidas protetoras adicionais. A análise 
de táticas terroristas pode auxiliar no desenvolvimento 
de novas táticas de proteção e de gerenciamento das 
conseqüências para reduzir a vulnerabilidade no futuro. 

As contramedidas diretas aplicadas durante a fase de 
conseqüência sugerem um maior aperfeiçoamento do 
modelo genérico, ao dividir a fase da conseqüência em 
duas subfases: detecção e apreensão dos responsáveis, 
e respostas mais deliberadas como uma retaliação 
militar e o julgamento dos terroristas apreendidos. Essas 
atividades do governo durante a fase de conseqüência 
equiparam-se com a intensa atividade da fase prepara-
tória, formando um ciclo de contramedidas. As Op Info 
devem continuar, com o objetivo de restaurar o moral 
e a confiança pública, mitigando qualquer vantagem 
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de informação que os terroristas possam ter ganho. Se 
estes melhoramentos forem incorporados ao modelo, o 
resultado pode ser o ilustrado na Figura 3.

Planejando uma Resposta do 
Governo

A análise anterior mostra que se um país pretende ter 
uma resposta abrangente contra a ameaça do terrorismo 
moderno, deverá contar com um significativo número 
de contramedidas. O modelo genérico proposto também 
tem certo valor ao traçar a fonte dessas medidas em 
um modelo de governo federal, como os existentes nos 
EUA, Austrália e muitos outros países ocidentais.            

Os estados federais tendem a dividir a responsabilidade 
de prestação dos serviços governamentais entre diferentes 
níveis do governo. Tipicamente, este níveis são o 
federal, o estadual ou provincial e o municipal ou local. 
As responsabilidades federais enfatizam assuntos que 
refletem na prosperidade e na segurança nacional, como 
as políticas econômica, exterior e de defesa. Os governos 
estaduais e locais assumem, em geral, os assuntos que 
afetam mais diretamente a saúde e o bem-estar dos 
cidadãos, tais como a segurança pública, a educação, 
a saúde e os serviços de emergência. Todos os níveis 
do governo, portanto, contam com recursos e meios 
que são importantes para a estratégia antiterrorista. Se 
compararmos a fonte desses recursos ao nosso modelo 
genérico, o resultado seria semelhante à Figura 4.

Como demonstra este quadro, os recursos federais 
podem ser empregados durante o desenrolar de um 
ataque, enquanto os recursos estaduais e locais podem 
ser aplicados mais nas fases de crise e de conseqüências. 
Pelo menos durante alguma parte das fases de crise e 
de conseqüências, os recursos administrados pelos 
três níveis do governo têm uma função a cumprir. Isto 

indica que durante estas fases poderia haver duplicação 
de esforços e, talvez mais perigosamente, conflitos 
jurisdicionais, que poderiam impedir uma aplicação mais 
eficiente e harmoniosa dos recursos.26 As exigências de 
uma guerra ao terrorismo podem justificar a abolição de 
certas jurisdições do governo local e estadual a favor de 
uma administração federal mais eficiente. É importante 
notar que o emprego das forças militares tradicionais é 
muito limitado em todo esse modelo.

Travar uma guerra contra o terrorismo apresenta 
importantes desafios para os governos. Talvez o 
maior deles se encontre no âmbito e na complexidade 
das contramedidas que devem ser desenvolvidas e 
implementadas para a execução de uma estratégia 
verdadeiramente completa. O êxito de tal estratégia 
requererá um grau de coordenação e planejamento que 
até agora tem eludido  a maioria dos países ocidentais, 
especialmente aqueles que operam com um governo 
federal. O alto nível de gerenciamento necessário para a 
adoção de contramedidas eficazes e sólidas pode exigir 
uma abordagem centralizada do planejamento e da 
execução. Por sua vez, isso pode requerer o sacrifício da 
autonomia tradicional de algumas jurisdições internas 
pertinentes aos estados.

Este artigo propõe um modelo para a definição dos 
elementos da ameaça terrorista e das contramedidas 
correspondentes, com a finalidade de determinar a 
abrangência que deverá ter qualquer estratégia para 
combater o terrorismo. Da mesma forma que a Guerra 
Fria que a precedeu, a iminente guerra ao terrorismo 
promete ser uma longa guerra que proporcionará muitas 
oportunidades para se testar a validade deste modelo 
ou de qualquer outro projeto que procure organizar 
os esforços dos governos no ambiente de segurança 
internacional emergente. MR 
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